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CONTINUA A SERIE FATIDICA 

amin~ão 
Após José Manuel de Oli. 

veira perder o contrôle de 
seu carro, um caminhão d'e 
aluguel, placa 53-93-97, mar. 
ca Ford-97, cor azul, êste foi 
de encontro ao acostamento 
na altura do quilômetro 580, 
do ramal que liga Pres. Pru. 
dente à Pirapõzinho. 

Segundo consta o laudo 
policial, em virtude da gran. 
de tripidação causada pelos 

buracos, os acompanhantes 
do motorista, Osvaldo Lopes 
de Oliveira e sua espôsa Elí. 
dia Lopes de Oliveira, foram 
jogados para fora do veicu­
lo, sendo que em virtude era. 
queda foi atropelado pelo 
próprio veículo que o con. 
duzia, morrendo instantânea 
mente, Osvaldo Lopes de OU 
veira. Sua espôsa, D. Elidia, 
recebeu ferimentos graves 

em consequência da queda. 
Ao local d'a ocorrência ve­

rificada às 9,40 horas do 
último domingo, comparece­
ram autoridades pollciaís, 
entre elas, o Delegado de Po. 
lícia de Pirapàzinho. as Po­
lícias Rodoviária e Técnica 
de Pres. Prudente. 

Osvald'o Lopes de Oliveira 
era morador à rua Sar..to 
Antonio s/ n, em Santo An. 

-tonio do Oaiuá-pr. juntamen ~~ 
te com sua espôsa Elidia L. , 
de Oliveira. O motorista tam 
bém é morador na mesma r' 
cidade, à rua Marabá s/n. 1 

O corpo da vitima foi 
transportad0 para o necroté 
rio de Pirapàzinho e D. ElL 
dia foi internada em esta. 
cro grave, num dos hospitais 
de Presidente Pruder..te. 

Bauru Destaco o Importância ·da Décimo· 
. 

Oitavo Convencão dos Industriais 
S . PAULO - SSI A 

XVIII Convenção dos Indus. 
triais do Estado de São Pau­
lo vai ser realizada em A.. 
guas de São Pedro, nos dias 
23 a 25 de maio próximo. 
Essa serã. a primeira. mani­
festação das comemorações 
<fo 40.o aniversário do Cen. 

, 
tro das Indústrias do Esta. 
do de São Paulo. Assuntos 
de grand~ importância para 
a industria nacional serão 
trritados pelos tndustriais 
;::aulisJas, nes~a o.ri 'rt,:nirla. 
de. _<\s Delegãcias r!01 Ciesp 
em diversas cidades do in­
terior vão discutir temas re. 

levar..·tes. 
'·- Os meios industriais 

da cidade de Baur.í estão 
bastante motivad'os com a 
próxima Convençãc d·1s In­
dustriais. São palavra:> do 
en6 Elder Gadoti. d.?.egarlo 
do Cíesp em Bauru. 

Concluindo, o delegado 
do Ciesp em Bauru afirmou 
que a XVIII Convenção cros 
Industriais do Estado de S. 
Paulo é da máxima impor. 
tancia, principalmente por. 
ql!E. reune os represcntantec; 
de toda a indústria paulista. 

Missão Industrial Italiana Visitará S.Paulo 
S. PAULO - SSI - Uma 

Missão Oficial de Empresa. 
rios italianos deverá chegar 
a São Paulo no próximo dia 
8 de maio. Informou o sr. 
Giacomo De Gennaro, dire­
tor d0 Instituto Italiano pa_ 
ra o Comércio Exterior em 
S:fo Paulo. em visita à. Fe­
deração e ao Centro das In. 
dustrlas do Estado de São 
Paulo. que é grande o lnte­
rêsse do Ministério de co. 

mércio Exterior da Itália, 
em dinamizar as relações 
comerciais com o Brasil, no 
tadamente com o nosso Es, 
tac.ro. Com esse objetivo é 
que foi in~talado em São 
Paulo, o Ir:.·stituto Italiano 
parn Comércio Exterior que 
é ligado ao I.C.E. - Insti. 
tuto Nazionale Pa el Com.. 
m:?rclo Estero, sediado em 
Roma. 

MISSÃO 
A Missão Oficial de empre 

sarios Italianos que virá a 
São Paulo, será integrada 
por representantes de em.. 
presas privadas dos seguin. 
tes sPtores: produtos quími. 
c0s de 1Jase, adubos quími­
co~. inseticidas, fungicidas e 
d.esln fet ar.te~. extratos para 
indústria de cortume co­
rantes t> vernizes, plásticos 

artificiais e resinas sintéti 
cas, ferragens e ferramer:~­
tas, manufaturados de pa_ 
pel, aparelhos para mediei. 
na e cirurgia, além de te­
presentantes de Associações 
Industriais no campo de 
mecânica e funcionários do 
Ministério para o Comércio 
Exterior e do Instituto Na. 
cional para o Comércio Ex. 
õerior. 

A diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de Presidente Prudente re. 
cebeu do presidente da con. 
federação Nacior.:al dos Tra. 
balhadores na Agricultura, 
uma circular de n.o 03-4-68, 
dat,ada de 23 d'e Abril dêste 
ano, pondo ao par da notí. 
ela publicada num jornal 
carioca, sôbre '·Decisão do 

M. T .P .S . pÕe fim a dispu. 
ta nos meios rurais", que 
segundo o sr. José Francis. 
co da Silva, presidente da 
CONTAG, "interessa muito 
cre perto à nossa luta co. 
mum em pról dos trabalha. 
dores Rurais e nos diz que 
estamos no caminho certo 
que nos assegura o êxito fi_ 
;r..al." 

A notícia inserida naquê. 
le jornal, é a seguinte: "A 
Comissao Permanente do 
Direito soctal, órgão de as­
sessoramento direto do Mi­
r..istério do Trabalho confir. 

mou o atual enquadramen. 

to dos trabalh.adoreslrurals, 

( Conclt'~ ,. 1 2.a Página) 

Deputado L côrte 
Apoia Sub • Legend 

Consultado por um j orna. 
llsta paulistano sôbre S.'> 
sub-legendas, o deputado 
Hug0 Lacorte Vitale decla­
rou acreditar que as sub-le­
genda{ venham a resolver 
muitos dos problemas que 
as eleições sempre trazem. 
Havendo apenas dois parti. 
dos, as sub-legend'as dirL 
gem controvérsias e permi­
tem ao eleitorado uma opção 
maior, pois, ao invés de dois 
candidatos, a prefeito por 
exemplo, um da ARENA e 
outro do MDB, o eleitorado 
poderá escolher até entre 
seis nomes, de vez que po. 
derá haver até três sub-le. 
gencras para cada partido, 
de acôrd0 com a mensagem 
presidencial 

preconizad'o; o da sub-legeh 
da, terá como condão isto: 
concorrer para a completa 

redemocratização do País", 
finalizou o deputado Lacôr. 
te Vitalle. 

Sôbre a constitucionalida. 
de da sub.legenda disse o 
parlamer.:tar: 

"A sub-legenda é consti­
tucional, eis que, em se tra­
tando de dois parti<Ios, e 
não havendo cânones em 
democracia, é claro que po. 
de se dar ao eleitorado um 
direito maior de escolha 
mais ampla. O que interessa 
e a caracteriza, na democra. 
eia, é o voto livre do povo. 
Desde que êle se manifeste, 
<ie uma forma ou de outra, 
com ou sem sub-legenda es. 
tá se praticando a mais le 
gítima democracia, tal qual 
como nós a enter:demos des. 
de os ensinamentos de Aris-
toteles. , 

As divergências dentro <Tos 
partidos são sempre circuns 
tanciais. Surgem em deter. 
minados momentos e podem 
ser solucionadas perfeita. 
mente principalmente r.:a a. 
tual conjuntura nacional. 
No passado, em diversos plel 
tos, vi.mos alianças podero­
sas de políticos desmorona. 
rem-se e trincheiras até en 
tã0 inimigas unirem.se na 
luta contra terceiros. A po_ 
lítica varia conforme as cir. 
cunstâr..-cias. O atual sistema 

MATEMATICA 
MODERNA 
NOS CURSOS 
DO SESI 
S. PAULO - SSI - Ma. 

temática Moderna está sen­
do ensinada a assistentes 
educacionais d'o SESI, entl. 
dade que mantem atualmen 
te rêde de ensino com fre. 
quência de mais de 100 mil 
alunos. O curso está a car. 
go do prof. Mario Dagnus­
sor.0 Junior, com utilidade de 
"slides" e cartazes para ilus 
tração ao vivo era matemá. 
tica que é apresentada atra .. 
vés de seu aspecto estrutural 
sugerindo técnicas e proces. 
sos de ensino que estabele. 
cem as re).ações entre as es. 
truturas da matemática. No 
pr(>grama do ensino inclil<\m 
se '"Conjuntos'', "Relaç<'le~". 
":Jperações", 'T tléta!> dr. Nú. 
mero", "Sistemas de Opera. 
rações", "Frações Ordinárias 
e "Decimais" pela Matemáti. 
ca Moderna. 

A aplicação prática dêsse 
curso d'o Sesi constitui oríen 
tacão segura para assisten. 
tes educacionais junt0 às 
professoras de ensino prL 
maria e dos Centros de Ar­
tes Industriais (mais de 3 
mil existentes no Estado1 
para que aquelas educado­
ras desenvolvam seu progra 
ma de Matemática Moderna 
com segurança e cre rorma 
homogênea. padronizando o 
ensino da materia em todos 
os CenLros Educacionais que 
a. er..t!dade mantem. 

A FAMILIA DE SICCA 

DE SICA CASOU 3.a VEZ 
COM Mf:\RIA MERCADER 

Há dias, na pequena comuna normand~ 
de Feins, Vitorio De Sicca casou-se com M8:na 
\tlercader mãe de seus dois filhos Ma~uel e Chns· 
tian. Foram testemunhas o famoso diretor Ro~r­
to Rosselini e o advogado francês Jean Baratier. 
Os filhos estiveram presentes. Terminado .º. ~to, 
De Sicca pegou os dois filhos pelo braço e dir~gm- . 
se ao cartorio para. assinar o ato de reconhec1men 
to de paternidade. 

Foi um momento tocante para o bravo ator e 
diretor que já montou muitas cenas mais ou m~­
nos assim tão tocantes como essa que estava vi­
vendo. Quando o prefeito Dugay lendo o documen­
to pronunciou seus nomes, Manuel e Christian se 
comoveram. Então De Sicca abraçou-os procuran 
do sua mulher com os olhos. E só deixou de aper­
tá-los contra o peito quando foi chamado a assi 
nar o ato; era um momento pelo qual sonhava há 
19 anos. 

Tudo aconteceu na França, porque na Itá-
lia não há divórcio. De Sicca separou-se da espôsa 
há mais de 20 anos e vivia com Maria Mercader 
há 20 anos, tendo dela dois filhos. Para poder le­
galizar tudo, tornou-se cidadão francês. Fez tudo 
isso exclusivamente por causa dos 2 filhos, confor · 
me preveniu aos amigos há já alguns anos. 

Depois do casamento De Sicca declarou : 
"Se fiz tudo isso, foi também graças à com­

preensão de minha espôsa, isto é, de minha pri­
meira espôsa, Giudita Rissoni. Ela tambem queria 
que esses dois rapazes fôssem felizes. Se hoje eles 
podem chamar-se De Sicca é graças a ela. De mo 
do que essa historia não fez vitima : ninguém cho­
rou a não ser de satisfação. Tornei-me cidadão 
francês somente para que Manuel e Christian pu­
dessem usar meu nome. Esse negocio de impôsto 
e taxas não entrou na história. Foi' uma decisão 
comum tomada por Maria, por minha primeira 
espôsa, por mim e por meus filhos. 

Mas esse casamento realizado na Normandia, 
é o terceiro da vida de De Sicca. Há 31 anos ele 
~asou-se. em abril de 1937 - com sua companheira 
de arte Ciudita Rissoni atriz que foi popularíssi­
ma antes da Segunda Guerra. Um ano depois nas­
ceu Erny, que hoje é casada com o ator norte­
americano Peter Baldwin. Em 1942, qua:qdo De 
Sicca e a atriz Maria Mercader se conheca ·am o 
casamento do então ator e quase diretor com Giu­
dita parecia solido. Ele tinha então 40 anos e Ma 
ria 24. Foi somante em 1948 que o mundo soube 
que Maria e De Si-cca viviam juntos Em 1949 nas­
ceu Manuel e em 1951 nasceu Christian. 
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1 uer ue Reafirma 

Amazania 

SNN - S. PAULO - O ministro Albuquerque 
Lima. do Interior, em conferência pronunciada na 
Faculdade de Economia, Finanças e Administra­
ção de São Paulo, afirmou ao lembrar a advertên 
eia de Bismarck : - As riquezas naturais nas mão.s 
de quem não sabem ou não as quer explorar cons 
tituem permanente perigo para quem as possui'' 
- que repele com veemência as levianas asserti­
vas de que a região amazônica-venha a sofrer os 
riscos de influências de organismos internacionais". 

Durante a minha permanência à frente do Mi 
,nistério do Interior - acentuou o ministro - te-

r nho mantido as portas fechadas aos intrusos e àc; 
insinuações malevolas que jamais me atingirão. A 
minha formação e as minha..; convicções habili· 
tam-me a invalidar <'J.uaisquer ·investidas que se 
armem ou se articulem contra os interesses na­
cionais e me colo8am a salvo de quaisquer influêr. 
cias defraudadoras dos nossos destinos, que nun­
ca sofri e jamais sofrerei. 

Disse ainda o general Albuquerque Lima: 
- O verdadeiro conceito de nacionalismo 

que a muitos amedronta e a outros desagrada, e 
que tantos ligados a interesses ·escusos, exploran .. 
e vilipendiam, para nós entretanto possui sentido 

mais elevado porquanto significa a deliberada op­
, ção de atingir os objetivos nacionais pelo esforço 
;ios próprios brasileiros. 

Não vivo - acentuou - em estado emotivo 
-de tensão nacionalista, e por isso não a:::olho as 
acusações dos desavisados. 

O ministro do Interior deu informações sô 
bre o andamento dos trabalhos do GTINAM 
(Grupo de Trabalho para Integração da Amazô­
nia) criado pelo presidente Costa e Silva. Disse 
ter chegado à conclusão de que o problem!l amn­
zônico precisaria ser encarado urgentemente mes 
mo dentro das limitações impostas pelos objetivos 
governamentais de deter a inflação sem prejudi· 
car o desenvolvimento. 

Nenhum plano de ocupação - acentuou o mi­
nistro - terá validade se não con~ar com a par­
ticipação decisiva das Forças Armadas, no seu 
conjunto, a cujo papel relevante e insubstituível 
caberá a defesa do patrimônio nacional. A ocupa­
ção da Amazônia deverá caber inicialmente aos 
nacionais da própria área, do Nordeste ou de ou· 
tras regiões do Brasil. 

Hospital e Maternidade N.S. das . 

Graças 
Direção do dr. Odilo Antvnes Siqueir::i 

Cirurgia - Ginecologia - Obstetricia 

Rua Dr. Gur.gél 719 - Fone 3277 e 3278 

•------------- - ~ - ----------------- -------------------

FIM DA DISPUTA NO • • • 
(Conclusão da l .a página) 

pondo têrmo, assim, a uma 
antiga desavença entre a 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultu 
ra e a Confederação Nacio_ 
n al de Agricultura. 

De acôrc:!o com i:i. decisão 
da CPDS "são trabàlhadores 
rurais todos aquêles que tra. 
balham na agricultura, co. 
mo assalariados. ou seja, 
trabalhadores autônomos. 
compreendidos como tal, o 
parceiro. o meeiro, o arren. 
datárlo o pequeno proprle. 
târto em regime de econo­
mia ramiliar. 

QUESTAO 
Face a Confederação- Na. 

cional da Agricultura ter se 

insurgido contra a atual er. ... 
quadramento dos trabalha­
dores rurais no CONSPAN, 
e assunto foi analizado pe. 
la Comissão Permanente de 
Direito Social que votou pe. 
la sua manutenção por en. 
tender que é a meltJ:or for. 
ma de atender os interês. 
ses dos que trabalham no 
campo. Levado a decisão ao 
Ministro do Trabalho e ten. 
do os empregadores dela re. 
corrido, o Serador Jarbas 
Passarinho mandou que o 
assunto voltasse a ser nova. 
mente examinado pela CPDS 
que voltou a reafirmar seu 
pronunciamento anterior. 

SINDICAL 
O Diretor do Departamen. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

to Nacional do Trabalho a. _ 
firmou que "tendo em vista 
o salário mínino ter sido de. 
cretado no cfia 26 de marco. 
poderiam ser suscitadas dú­
vidas quanto ao recolhimer·­
t0 do impôsto sindical que 
1rnquêle mês é feito obriga. 
tóriamente para determina. 
das categorias de trabalha_ 
dores. O que vale - acen. 
tou - é o salário mínimo 
vigente, no último dia do 
mês, sôbre 0 qual será des... 
contando o impôsto sindL 
cal. 

CURSOS 

O Diretor do Departamen. 
to Nacional do Trabalho, a. 
firmou ainda que 0 Miris_ 
tério do Trabalho não bai. 

xará qualquer portaria obri 
gando as organizações sin. 
dicais, ou de qualquer outra 
natureza, a submeter à pré_ 
via autorização do MTPS os 
currfculos dos cursos que 
venham a promover, bem 
como os nomes dos profes. 
sôres . 

Frisou o diretor do DNT 
que o "Ministério do Traba­
lho, como é de seu dever, 
mante1·. se-à aos programas 
de educação sindical, desti. 
nados aos trabalhadores, 
reservando.se o direito de 
adotar as providências ca~ 
biveis, sempre que tais cur. 
sos violentarem os princL 
pios legais que norteiam a 
vida sir.dical brasileira". 

ESTADO DE SAO PAULO 
Al!reda Marcondes 
Amambaí 
Presidente Epttácto 
Presidente Prudente 
São Paulo 
Mirandópolls 

\ , . 
\ . ~ 

~ ) 

I ~ 
~] ~ --;-, 
ih:. =======· 

BANCO 
FINANCIAL, 

DE 

.NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
amanbal. 
Aqutdauana 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuá 
Campo GranaE' 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Itaporã 

MA TO GROSSO S.A. 

.Em PRES. PRUDENTÉ:: 

Rua Siqueira Campos, 620 

(prédio próprio) 

telefone, 2473 - 2545 

Ladárlo 
Nova Andradlna 
Or!elând1a 
Rio Brilhante 
Rondópolts 
Parnalba 
Poconê 
Ponta Porã 
Sldrolandla 
Tiiês Lagôas 
Várzea Grande 
Fátima do SUl 
Glória de Dourados 
Cassilândla 
Porto Murtlnho 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 
MINAS GERAIS 
Uberlãndfa 
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OCIOS La~çada Sensac~o n a: 1 

Seja um deles: 

[an1: 1 5 
PROCURE A SECRETARIA DO CLUBE OU UA1 COLABORADOR ,AUTORIZADO 

Engrandeça sua cidade, en grandecendo o esporte 

Papelarias de toou o Brasil v-o nc ntrar-se e • Paulo 
De 6 a 12 de maio de 196S, 
será realizado o 1 Congres. 
so Brasileiro do Comércio 
Varejista de Papelaria e 
Material de Escritório, no 
Parque Ib,irapuera em São 
:Paulo, juntamente com a 
VI Feira de Utensilios e 
Se~os de Escritório, a 
tradicional mostra de Al­
cântara Machado. A fina­
lidade é resolver os proble 
m<as da classe, que são mui 
tos. O proprietário de pa. 
pelaria que comparecer te 
rã facilidade na compra 
de passagens, um atraente 

programa turístico.recrea. 
tivo, descontos em boteis, 
condução e diversões grá 
tis e muitas outras vanta 
rens para si e seus acom­
panhantes. 

A Associação das Pa,le­
larias do Estado de São 
Paulo está convidando to 
d'os os proprietários de pa 
pelarias, livrarias e bazares 
do Brasil a participarem 
do I Congresso Brasileiro 
do · Comércio Varejista de 
Papelarias. Já tomou tôdas 
as providências para facilL 
tar a ida dos interessados e 
tornar agradável e econô­
mica sua estada em São 
Paulo, durante o congres. 
so. 

Para esta realização a 
Associação conta com o 
apolo de numerosos órgãos 
públicos e importantes em 
;presas particular_es. 
PASSAGENS 

Encabeçando a lista dos 
colaboradores a VARIG 
elaborou plano especial 
para o pagamento das pas 
sagens, e ainda colocou seu 
pessoal à disposição dos in 
teressados para receber as 
J~scrições e prestar esclare­
cimenttis adicionais. Os 
comerciantes do ramo que 
quiserem ir a São Paulo co­
mo congressistas poderão 
pagar suas passagens em 
a'té 10 prestações mensais. 
Quem necessitar de infor­
mações mais detalhadas a 
respeito do congresso po­
derá obtê-las com o Agen 
te VARIG local. 
OFICIALIZAÇÃO 

A Secretaria de Turis­
mo d0 Estado incluiu o Con 
gresso no Calendário OfL 
cial de Turismo. Isto con 
fere aos congressistas o pri 
vilégio de convidados ofi­
ciais do Govêrr..-0 do Esta­
cro de São Paulo. 
HOSPEDAGEM 
MAIS BARATA 

A Comissão de Hospeda­
gem do Congresso firmou 
acõrdo com a e.mprêsa pro 
prietária da cadeia de ho­
teis à qual pertencem o 
Lord Palace Hotel, estabele 
cimentos dos mais catego 
rizados em São Paulo. Nes 
tes hoteis, os congressistas 
gozarão de uma tabela espe 
t:ial a preços mínimos. 
iA.qulêles que desejarem le­
:var a espôsa vão gastar 
menos do que gastariam se 
fossem sozinhos, em condi 
ções normais. Além dêstes 
dois, os congressistas te­
rão descontos de 10% a 
30% nos 28 melhores hoteis 
de São Paulo, entre os 
quais poderão escolher lL 
vremente. 
PROGRAMA RECREATIVO 

GRATUITO 
O programa recreativo 

foi idealizado para dar ao 
visitante a oportunidade de 
ver tudo aquilo que é difí­
cil 4e ser visto fora dos 
grandes centros. Será ofe­
recido gratuitamente aos 
!CONGRESSISTAS e acom. 

panhantes, sessões espe_ 
ciais de cinerama, plane­
t ário, programa de televi 
são ao vivo, teatro, e, fa_ 
cultativamente, uma ronda 
pela vida noturna da cida­
cle, visitando e assistindo 
"shows" em boates. 
VISITAS A 
1INDúSTRIAS 

' 

As mais importantes fá­
bricas de artigos vendidos 
em papelarias receberão os 
congressistas em vis\ta às 
1suas instala.çães indus­
triais, após o que, oferece­
rão almoço aos visit~tes. 
Só PARA MULHERES 

Prevendo que em condL 
ções tão fav·iráveis, ar.raen 
tes e econômicas, a ma10-
·ria quererá fazer-se acom 
:panhar de suas espôsas, foi 
previsto um programa es­
·pecial para elas. Enquanto 
o congressista se ocupa dos 
seus interêsses comerciais e 
do congresso, suas espôsas 
estarão cumprindo un ma­
:rllrvilhoso prcgrama turísti 
co em cujo rotei.ro E'ft'.'í o in 
cluídas visitas a mu!'.eus 
parques, jardins, centros 
comerciais importantes on_ 
dn podem fazer compras 
em cor..dições vantajosas e 
uma excursão a Santos, 
São Vicente e Guarujá. As 
espósas que n ão desejarem 
cumprir êste programa es­
pecial, poderão acampa-

nhar seus maridos em suas 
atividades. 
FEIRA PARA COMPRAS 

A idéia cre realizar o con­
gresso juntamente com a 
USE já é a solução de um 
problema da clas'Se. A m aíõ 
ria dos comerciantes vai 
uma vez por ano fazer com 
pras em São Paulo e co-

. nhecem as dificuldades que 
enfrentam e as despesas a 
que estão sujeitos . Correm 
de fábrica em fábrica, aL 
.gumas em bairros longL 
quos, enervam-se com a agi 
tacão e acabam fazendo 
menos do que preter:diam. 

Pensancro neste probl~ 
ma, a Associação obteve 
de Alcântara Machado, em 
prêsa promotora da USE, 
uma área de aproxim ada­
mente 1. 000 m2 dentro do 
recinto da Feira . Ali :>e 
instalará uma imensa pa. 
pelaria. Os fabricantes de 
artigos vendidos em pape­
laria exporão seus produ. 
~os\. Pessoal especialmente 
treinacfo estará à disposL 
ção dos visitantes para 
dar quaisquer informa­
ções sôbre os produtos ex_ 
postos,, receber pedidos e 
até fazer f icha cadastra l 
se fôr r..ecessário . Será exa 
tamente como se o visi • . 
tante estivesse sendo aten­
dido na própria fábrica. 

Graças a êste sistema, 

êle visitará de uma só vez, 
mais de uma centena de 
ándústrias sem necessidade 
de locomover-se. Se ~le se 
dispusesse a visitar uma a 
uma tôdas elas, despende­
ria seis meses em arldan ­
ças e urna fortuna em 
transporte e hospedagem . 

O industr ial expositor 
vai ofer ecer vantagers es­
p eciais aos congresssitas 
que terão ainda a oportunL 
dade de cotejar preços e 
qualic:fade . Se o congres . 
sista aproveitar a ocasião 
para fazer compras - de_ 
pendendo do m or:tante 
poderá econom izar o sufi. 
ciente para cobrir as des. 
-pesas de sua viagem e de 
seus acomoanhantes . 

OS PROBLEMAS 
DA CLASSE 

Estes são a causa do con 
gresso. Vários são os m a. 
les que emperram o comér_ 
elo papeleiro. Todos serão 
atacados e dlscuticfos par a 
a br ir caminho à sua elimi 
r..a:ção. Eis alguns deles: 

O comerciante deix~ 
de vender mercado. 
tlas muito procura­
das por não tê~las 
em estoque. Por ou­
tro Jado, tem esto­
que de mercadorias 
p ouco procuradas. 
Os artigos da época, 

Surgiu a Supergasbras. 
Dia 25 de janeiro. os 8 e meio milhões de consumidores a soma da experiência de duas empresas trad;cronais. 
de Gasbras ou de SuDergaz- vocé. entre éles - amanhe· acrescida do seu poter.cial humano. técnico e económico. 
ceram tendo a seu serviço uma nova dist ribuidora de gás. Agora você pode dizer. orgulhosamente. qlle o sas do seu 
Gasbras e Supergaz uniram.se em uma t'.mica emprêsa, fogão, do seu chuveiro. do seu aquecedor o gas que você 
com o nome de ~upergasbras. Todos sairam ganhando com usa em sua casa, é fornecido por uma das maiores cm-
isso, e principalmente voe.é. Agora você terá, para servi-lo. prêsas do aénero. E Supergasbras confirmara seu orgulho. 

SUPE~~!~~ 

murtas vezes, so­
bram de um ano pa 
ra outro e se t rans­
formam num dis_ 
slpador de capital 
que poderia ser colo. 
cado em r otação con­
t ínua . 

Há papelarias que 
que n ão dão lucro. 
Por mais que ven da 

· sempre h á, para co­
brir, uma despesa 
ma ior do que a r eceL 
ta . Existe um ín dice 
que correlacion a m on 
tante de ve:r:das e 
m,argem de lucro, cu 
Ja aplicação solucio­
n a o problema. 
Pessoal mal treinado 
e ma l orientado 
por m enor que seja 
sua remuneração 
é péssimo investimen 

to. Existem manei­
ras de incentivar o 
pessoal e induzi-lo a 
produzir mais, sem 
despesas suplemen­
tares. 

últimamente, 0 Go­
vêrno se transformou 
em editor, fabricante 
de cadernos e vare_ 
j ista de livros e ma­
terial escolar , mar_ 
ginali\',ando papela­
rias. As autoridades 
de ensino ligadas a 
essa atividade gover_ 
namental serã0 con 
vidadas a debater 
com os comerciantes 
os aspectos dêsse im 
portante assunto, pa 
ra tornar exequível 
sua solução. 

Sôbre estas e muitas ou 
tras questões que afligem 

maior número possível de 
a classe, todos serão con_ 
vidados a aprese:r.:tar idéias 
e soluções. Haverá debate 
livre e amplo para alcan­
çar ·soluções efetivas e sa 
tisfatórias. '.l'ôdas as ses­
sões serão conduzidas por 
especialistas, técnicos e pro 

fessôres universitários · de­
signados pela Associação 
Brasileira dos Diretores de 
Venda do Brasil. 

Porque a muve o desejo 
sincero de solucionar ou 
pelo menos equacionar em 
âmbito geral os problemas 
rda classe, a Associação das 
Papelarias está empenhada 
em levar para São Paulo 
congressijtas . , Só a união 
de tôdas as fôrças e o co­
.mhecimento objetivo de to 
dos os problem~s será ca 
paz de cor..cfuzir a um resul 
tad0 ideal. 

VOCE PRECISA TER SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
PARA DIRIGIR SEU CARRO 

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêrno. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; pa­
ra fazer seu seguro : 
1 - A AJAX é uma das m aiores administradoras do Brasil, operando 

em todo os ramos de segur0s há quase 20 anos. 
2 - A AJAX coloca à disposição do seu segurado uma extensa rêde 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de você. 
3 - A AJAX conta com uma equipe altamente t reinada para slmnli-

ficar a.<) coisas para você. -
Se você acha que precisa de mais informações. telefone para 

4701 ou Dr. G~_rg&l, 92. 
Nesses npmeros funciona o nosso Plantão de Orientação dià · 

tiamente dãs 8 às 19 horas. 

COSTA: 

GOVERNO CIVIL 
BRASILIA - O presi­

dente Costa e Silva afir­
m ou, ao receber deputados 
·era ARENA, que pr eten de 
r ea lizar "um govêrno civil 
con:i base na Constituição, 
muito embora n ão faltem 
vozes que m e acer..em com 
m.edidas fortes para resol­
ver as crises n o País". 
.l<\cha que n ão precisa afas­
tar-se das medidas legais 
para cont inuar governando 
e prest igiará ao mâximo 
o Poder Legislativo. 

'"Nunca um presidente re 
cebeu tantos parlamen ta­
res quanto eu, afirmou o 
presidente, e nunca tantos 
minist ros cie Estado com­
;>areceram ao Cor:·gresso 
como n o atuàl govêrno". 

Declaração 
. Através 'esta I mprensa, 

fica o Sti Francisc0 Can. 
dito do Nascimento Netto 
resic:fer..te nesta cidade, é 
convidado, para no prazo de 
10 diàs, comparecer a 0 nO'S­
s0 estabelecimento n a Rua 
,José Claro n .o 139, afim 
de se manifestar a respeito 
da sua prolongada ausên­
cia injustificada ao traba­
lho, desde 20 de Novembro 
de 1967 último. 

A t al ausência injustHL 
cada, por si só caract eriza 

ô elemento material da r L 
gura do abandor.:0 de em. 
prego (Ac. do TRT d'a 4.a 
Reg. in "Trab., Ind. e Co 
mércio, de 19/4/52 pag. 
396), 

P. Prudente, 25 de a.brH 
de 1968 . 
Fulmhar a, R onda & Cia. , 

Ltda. . 

Declaracão ... 
Eu, Manuel Alves do 

Carmo, declaro para os de­
vidos fins e efeitos de di­
reito que perdi, a Carteira 
de Habilitação n.o 325 
P . G.U. 325, expedida em' 
13/04/ 54, pela delegacia de 
Rancharia. A referida car­
teira fica sem efeito visto 
estar sendo providenciada 
a SEGUNDA VIA da meS­
ma. 

Presidente "Prudente, 24 
de abril de 1 968. 

Ass . Manuel Alves do 
Carm0 _ 

Declaracão .. 
BRIGATTO & LEBRÃO 

'LTDA., firma estabelecida 
a. Rua Cassimiro Dias, 1079, 

em Presidente Prudente, 
Estado c:re São Paulo, I ns­
crita no posto de Fiscaliza­
ção Estadual sob n .o . . . . 
11.400, Cadastro Geral de 
Contribuintes do Ministério 
da Fazenda n.o 55. 342. 349, 
DECLARA haver perdido 
seu borrador de ver:das diá 
rias (inferiores a NCr$ . .. 

CONTRA 
INSETO 

INSETICIDA 
DOMESTICO 

KIMBER 

2,00), que era utilizado pe­
lo entregador, com car. 
rinho, e que o mesmo fica­
rá sem efeito caso seja en­
contrado, uma vez que já 
.foi providenciado a sua. 
subStituição . 

Presidente Prudente, 26 
de abril de 1968 . 
Briga.tto & Lebrão Ltda. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e eleitos de Direito que, 
foi per.:J~do o ccrtif.icado de 
propriedade de Veículo (mo­
tocicleta) n.o 262036 - mar­
ca SUMBEAM - motor n.o 
SS/ 573.+, aà'quirido com re­
scn-a ele domínio de Holmes 
Heitor Cruz, exp<.; .. :ido pela 
Delegacia ' de Quatá em 3/ 7 / 
1958, ficando o mesmo sem 
efeito por estar sendo provi­
Jcncia ... :a a segunda via do 
rcspcctiv documento. 

Pres. Prudente, 29 de abril 
de 1968. 

Heitor Rodrigues Maia 
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REGI-O 

delmo s. R. Vanam 

e 
José Carrara 

Prédio novo para o Dispensário 
de T ubsrcu ose da dd de de Ass~s 1 

ASSIS - Tendo em vis 
ta a precariedade das insta­
lações onde atualmente fun 
.ciona o Dispensário de Tu­
berculose de Assis, o depu­
tado Abílio Nogueira Duarta 
acaba de apresentar uma in­
dicação a0 Govêrno do Es­
tacro, na Assembléia Legis­
lativa no ser:tido de seja 

dado andamento nas obras 
do nôvo edifício daquele ór­
gão. Recorda o parlamen­
tar que a Secretaria da Saú 
de já deu início ás obras h á 
alguns anos mas inexplicà­
velmente paralizou a cons­
trução que ·se encontra nos 
alicerces. 

1 Pre eit s da Alta So~1ocabana 
Enc .n ram-se na Ca ita. 
Diversos prefeitos da re­

gião encontram-se r:a capi­
tal do Estado tratando de 
assuntos ligados aos interês 
ses de suas administrações. 
O sr. Severino Batista, de 
Regente Feijó está pleitean­
do a instalação da circuns­
crição do . trâr:sito em sua 
cidade. O sr. José Antonio 
Fernandes Suniga. de Alva­
res Machado, está tratar..do 
da liberação de algumas ver 
bas destinadas ao seu mu­
nicípio. O sr. Francisco Mo-

reira. de Pirapõzinho està. 
solicitando do Fundo Esta -
dual de Construções Escola­
res o financiamento para a 
construção da segunda par­
i e do Ginásio Pluricurricular 
Também viajou para São 
Paulo o sr. Américo Poletto, 
de Indiana e todos êles par­
ticiparam do recente en­
cor..tro de prefeitos do inte­
rior para apresentar solida­
riedade e apoio ao governa­
dor Abreu Sodré. 

1
[ Foi criada a Faculdada da Ciências 
Econômicas em Pres. Venceslau 
PRES. VENCELAU - O 

chefe do executivo munici­
pal venceslauense, cel. Mi­
guel Brizola de Oliveira pro· 
mulgou no último dia 23, 
duas importantes leis que 
muito beneficiarão o setoT 
cultura do município. Uma 
lei dispõe sôbre a criação 
da Fundação Educacional 
de Pres. Venceslau e a ou­
tra criando a Faculdade 
de 'ciências Econômicas, Con 
tábeis e de Administração 
de Emoresas. A criação des 
ta faculdade é uma velha 
aspiraçã0 da cidade, prir:­
cipalmente as áreas estudan 
tís. Segundo a lei sanciona­
da, o município subvencio­
nará anualmente a Funda.­
ção com 5°0 de sua receita 
tribuLária. 

Por outro lado a Funda -
ção Educacional, entidade 
de direito público, sem rtna.. 
'!idades lucrativas, terá por 
objetivo principal a instala­
ção daquela faculdade, bem 
como outros estabelecimer:­
tos de ensino. 

A Fundação reger-se-á 
por estatutos a serem ela­
borados por uma comissão 
designada pelo prefeito e 
baixados por atos, dentro 
de 90 dias a contar da da­
ta da promulgação da refe­
rida lei. 

* Segundo informações 
prestadas pelo sr. José 

Luiz, chefe de gabinete 
do prefeito Miguel Bri­
zola, a Faculdade deve­
verá funcionar já no 
próximo ano. 
Para isso a Prefeitura já 
e!!.tá estudando a esco­
lha de um loca:I para a 
construção do prédio 
onde funcionará o es­
tabelecimento de ensi­
no superior recém-cria -
do. E' provável que pro­
visoriamente venha a 
ser ocupado um dos pré 
dios públicos da cidade. * Numa promoção do Ro­
ry Clube de Pres. Ven_ 
ceslau, cra Associação 

R. Esporti '·ª e Ag1i-
cola e Loia Maçônica, 

será realizada no próxi­
mo dia 11 de maio a III 
Festa da Cerveja. O lo­
cal será 0 salão de fes­
tas da AREA e contará 
com a animação da Or­
questra Típica Tirozela 
de São Caetano do Sul. 

* Uma comissão compos­
ta de 5 moembros encon­
tra -se em ~ão P\lulo 
tratari.l.o do problema 
da captàção do ·som e 
imagem dos canais 9 e 
4. 
Como já foi divulgado, 
Presidente Venceslau 
não está mais receben­
do 0 som e a imagem 
das referidas estações 
de televisão. 

EM RANCHAR'IA FORAM 
TRA1NSACIONADAS APENAS 
1NOVE SACAS 'DE CA'FE1 

RANCHARIA - O Govêr 
no do Esta.do acaba de en­
tregar a 421 municípios pau 
listas a quota referente ao 
!CM sôbre transação de ca­
fé, no exercício de 1967. Em 
Rancharia transacionou~se 

aper:as 9 sacas, fato que f ez 
com que a Prefeitura desta 
cidade recebesse apenas 14 
cruzeiros novos, correspon· 
dentes à sua participação 
no ICM sôbre o produto. 
1 r_ 1~· 1 .... 1 .... 1 _.._1""iSI ~ 

Martino,olis recebe quota-parte 
do ICM Sôbre transação de café 
MARTINOPOLIS - O pre 

feito Estefânia Alves Porte­
la regressou ontem de São 
Paulo, onde, juntamente 
com cêrca de 420 prefeitos 
paulistas, cujos municipios 
mantém plantaçã0 de café, 
trataram do problema do 
ICM sôbre aquêle produto. 
O município de Martinópo­
lis recebeu a quota referen­
te ao Imposto de Circulação 
de Mercadorias sôbre tran­
sação de café, n 0 valor de 6 
mil e quinhentos cruzeiros 
r..ovos. * A Prefeitura está cow;­

truindo o Grupo Esco­
lar da vila Escocia, atra 
vés da Cdustrutuma, 
vencedora da concorrêu 

eia público aberta pela 
municipalidade. 
Ontem o engenheiro Rei 
naldo Mazzarelli venceu 
a concorrência pública 
-para a construção do 
Grupo Escolar de vila 
Martins, cuja obra está 
orçada em 28 mil cru. 
zeiros novos. 

* A Prefeitura. dando se. 
quência ao plar..o de as­
faltamento era cidade jâ 
concluiu cerca de 22 mil 
metros quádrados de as­
falto. Está também ilu­
minando diversas ruas 
que não contam com o 
melhoramento. 

T .efone públi1a para Sandaua1·na 
Dentro de algur:s dias a 

cidade de Sandovalina terá 
telefone público. A recons­
trução da linha com postes 
deverá estar quase no seu 
Lérmmo. Todos os materiais 
necessários a êste serviço 
!oram adquiridos pela Pre­
feitura na atual administra­
ção d'e Ildefonso de Souza 
Magalhães. Vinte aparelhos, 
com a instalação agora de 
um PBX, servirão além da 
cidade de Sandovalina, as 
sedes de fazendas r..as proxi­
midades. Segundo informa_ 
ções dbtidas junto a Prefei­
tura Municipal, o serviço 
está orçado em 36 milhões 
de cruzeiros velhos. 

IGREJA MATRIZ 

Outro plano de realização 
do prefeito Ildefonso de 
Souza Magalhães é a cons­
trução da Igreja Matriz San 
to. Antonio. Pretende o pre_ 
fe1to, trazer para o municí­
pio uma paróquia. Para tan­
to, uma casa paroquial será. 
também construida, porém, 
os _planos de estudo para 
mais esta realização, serão 
posteriores. Atualmente é o 
Vigário de Tarabay que aten 
d'e a cidade de Sandovalina. 

Esta grande realização 
mals de 500 m2) irá custar 

---
Pr~teia sua 

Saúde 
beba 

1 

Agua Sta. lnê~ 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

DE QUANDO 

EM VEZ OUÇA 

A MARTINOPOLIS 

RÁDIO CLUBE 

aos cofres municipais muitos 
milhões. Somente a mão-de­
º bra está orçada em mais de 
7 milhões de cruzeiros ve­
lhos. Para o início das obras, 
a Câmara Municipal apro­
vou um crédito suplementar 
de 15 milhões de cruzeiros 
velhos. 

REDE DE AGUA 

A Câmara Municipal ' de 
Sandovalina autorizou o pre 
feito Ildefonso cie Souza Ma 
galhães a contrair emprésti­
mo junto a Caixa Econômi­
ca do Estado d.e São Paulo. 
O alcaide sandovaliner:se irá 
entrar em contact0 com a 
COPAE afim de conseguir o 
empréstimo destinado a cons 
t rução da rêde de água em 
Sand'ovalina. 

.--

PASSES PA.RA PREFEITO§ 
O prefeito Ildefonso de 

Souza Magalhães recebeu 
da Sub-Chefia para Assun­
tos dos Municípios da Casa 
Civil do Govêrno, um ofí­
cio assinado pelo sr. Anto­
nio Holanda de Freitas 
-sub-chefe da Casa Civil, co­
mur.lcando-0 que os prefel­
;tos municipais têm agora 
passes livres nas ferrovias 
de propriedade do govêrno 
para viagens à Capital do 
Estado. · 

O Sub.chefe da Casa Cívil 
afirma 'também, no seu ofí­
cio, que os prefeitos dora­
vante tem carro à dispos! 
ção em São Paulo, para via.. 
.gens do Palácio do govêrno 
até o centro da cidade ou 
de volta à Estação Ferroviá­
ria ou Rodoviária. 

- I 

Atenção! Atenção! 
No Coração da Cidade 

TOTO-KAR 
LAVA,GEM AUTOMÃ TICA DE 

VEICULOS EM SETE MINUTOS 
AO SEU OIS.POR NOS 

BE'M •• RÁPIDO PRôXIMOS DIAS li 
IL=====·==============' 

LAVA 

Prefeitura Monicipal de Pres~ Prudtnle 
RELAÇÃO DE A VISOS DE IMPOSTO TERRITO­

RIAL PARA SEREM PROCURADOS NA PREFEITU­

RA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Roque Reis Barreiros, Rua do Bosque da Saúde, lo­

te n.o 6Q5 - Cyro Silveira Cyntra, Jardim Paulista. 
lote n .o 19Q18 - Massami Kuno, rua 12 de Outubro. 

lote n.o 13Q8 - Massako Kobayashi, rua 7 de Setem­
bro, lote n.o 7Q6 - Simeno Oshita, Rua Bernardo 
Lica, lote n.o 16Q3 -- Irma Diniz, Rua Recife, lote 
n.o 10Q15 - João Martins Cavalheiro, Rua Dib Bu .. 
challa, lote n. o - Ricieri Zocante, Rua Botucatu, 
lote n.o 19Q10 - Edson e Armar s. Bonfim, Rua 
Cicero de Barros, lote n. o 4Q8 - Mário Bonfim Cas­
tro, Rua Sorocaba, lote n. o 3Q9 - Maria Célia San­
ches Souza, Rua Fagundes Varella, lote n.o 10Q4 -
Minervino Amaral, Rua Avaré, lote n. o 1Q16 
Francisco Marque, Rua Paulo Marques, lote n. o 
5Ql - Tanus Gastin, Rua Recife, lote n. o 3Ql 
Luiz Fernando Sampaio, Rua Mario Simões Souza. 
lote n. o llQll - Francisco Bassanese, Rua Recife, 
lote n . o lQlA - Salvador Garcia Dias, Rua José 
Bonifácio, lote n.o 15Q4 - João Paes Gonçalves, Rua 
Rev. Coriolano, lote no 19Q9 - Cícero Theodoro Sil­
va - Rua Paulo Ma:r;ques. lote n. o 4Ql - Alvaro 
R. Rodrigues, Rua Olinda, lote n.o 3'Q10 - Ardchio 
Spinardi, Rua Jacob Blumer, lote n. o 5Ql - Osval­
do Salmazzo, Rua Fernando Costa, lote n. o 6Q20 -
Moacyr Bezerra dos Anjos, Rev. Coriolano, lote n. o 
- Jamil José R. Caran, Rua João Goulart, lote n .o 
16Q9 - Manoel Coser, Rua W. Churchíll, lote n. o 
12Q5 - Wantuil Amaral Gurgel, rua Nestor Seabra, 
lote n. o 9Ql 7 - Rajah Thomé, rua Sorocaba, lote · 
n .o 5Q8 - Padre Antonio V. Alarcon, rua Sorocaba 
lote n.o 6Q8 - Carolina Franciscana, rua Fag. Va­
rella, lote n. o 21Q4 - Waldemar Pereira. rua São 
Sebastião, lote n. o 3Q5 - Geraldo Rezende Neto 
Rev. Coriolano, lote 1Q18 - Manoel da Silva ru~ 
Ribeiro de Barros, lote n.o 10Q22 - José FranÇolim 
Sobrinho1 Rua Desb. Ceará, lote lA. Q4 - Manoel 
Magalhães Oliveira, rua 7 de Setembro, lote n. o -
Maria Ramos de Freitas, rua 7 de Setembro, lote n.o 
12Q8 - Alacyr Garcia, Rua Botucatu, lote n.o 5Ql3 
- Alzira Hungaro, Av. Bussacos, lote n.o 2Q10 -
Pedro Abdalla, rua Fco. M. Oliveira, lote 14Q17 -
Francisco Rodrigues A$cencio, Rua José Bonifácio, 
lote n. o 8Q14 - Odito Alvares, rua José Bonifácio 
lote n.o 7Q14 - Tako Totonu, Av. da Saudades, lot~ 
1Q36 - Nessa Moreno Vieira, rua Garcia Paes, lote 
n .o 14Q18 - União Espirita Municipal, rua Jonas 
P. Campos, lote n . o 5Q6 - Geraldo dos Santos, rua 
Jau, lote n. o 9Q4 - Senibaldo Serraglio, Rua Soro­
l!aba, lote n. o 23Q5 - Sebastião Alves Cardoso, rua 
Sorocaba,. lote n. o 4Q7 - Dario Cavalcante Campos 
rua Ribeiro de Barros, lote n . o 9Q2'7 - Osvaldo M .' 
Pinheiro, rua Fernando Costa, lote n. o 18Qe - Sau­
la Attie, rua Averé, lote n. o 3Q16 - Pedro Grisolia, 
rua Nestor Seabra, lote n.o 14Q8 - José Candido 
Barbosa, rua Itagua, lote n. o 2QN - Egídio Cons. 
tantino, rua Planalto, lote n. o 12Q30 - Ismaél Du­
arte Pereira, rua Pensilvania, lote n. o lQA - Shizue 
Matsuira, rua Marília, lote n. o 11Q4 - Sokida 
Fukuso - R. Marília lote n .o 6Q5 - Benedita Ven-. 
tura, rua Marília, lote n.o 22Ql - Vergilio Canhin 
rua Marilia, lote n. o 8Q4 - Alceu Moraes, rua Ma: 
rilia, lote n. o 15QA - José Coladello rua Marilia 

, ' ' lote n.o lSQb - Manoel Alves Montes, rua Ivinhema 
lote n.o 5Ql - Henrique Gômes Chaves, Rua Ivi­
nhema, lote n. o 7Ql - Shizue Matsuira, rua Mari­
lia, lote n. o 17Q2 - Waldemar Braz, rua Laguna, 
lote n. o - Luiz Rene F. Clauzet, rua Laguna, lote 
no 17Q37 - José de Souza Barbeiro, rua Pensilvania 
lote n.o 9Q7A - José Pedro Canhin, rua Araraqua­
ra, lote n . o 28Q4 e Tetsuishi Ishiki, rua Araraquara, 
lote, n. o 30Q4. 

Presidente Prudente, 26 d€ abril de 1968. 

as. Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Divisão de Administração 
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A MANSÃO DO PREFEITOQ 
São Paulo - SSN - A briga 

entre o prefeito Faria Lima e os 
vereadores que o acusam de des­
viar material da Prefeitura par d. 

construir uma mansão em Mairi­
porã, não chegou ainda até aque­
la cidade, onde a maioria de seus 
poucos habitantes quand~ sai de 
casa é para dar uma voltmha em 
frente à igreja, na praça central. 

João. Conta que faz seis meses que 
a casa está pronta e não se lem­
bra de ter visto nenhum caminhão 
da Prefeitura de São Paulo ou 
mesmo homens, trabalhando na 
sua construção. Disse que ela foi 
erguida por apenas três homens e 
um mestre de obras. 

Poucos sabem que o prefeito 
tem uma casa a.li e a maioria nunca 
0 viu aparecer na cidade. Eles es­
tão acostumados a ver muito car­
ro bonito passar correndo nas ruas 
centra'.is, em direção ao Jardim 
John Barrington, onde o pessoal 
rico de São Paulo costuma passar 
seus fins de semana. 

A subida do morro lembra 
muito bem o caminho entre Cuba­
tão e São Paulo, pela estrada ve­
lha de Santos: curvas fechadas e 
estreitas. 

Os trabalhadores, conforme 
João, são todos do bairro Rio Abai­
xo, de Mairiporã e ele mesmo aju­
dou a construí-la. Não se recorda 
do nome de nenhum dos tralJa­
lhadores e se defende afirmando 
que já faz seis meses que dei­
xaram de trabalhar juntos. Não 
se lembra tambem de ter visto o 
prefeito Faria Lima e sua familia 
nesses últimos meses, e alegou 
amda que desde que a casa está 
pronta, ninguern vem ali passar 

I 

fim de semana. 
João ganha para administrar 

a casa 140 cruzeiros novos. 
A casa do Sr. Faria Lima está 

quase no topo do morro e ela não 
·~hega a ser propriamente uma 
mansão, é . uma das mais simples 
que há no jardim. Pode-se dizer 
também uma das mais feias, não 
por sua rudeza, mas justamente 
pela modestia. Algumas alas de 
outras casas chegam a ser duas a 
<três vezes maiores do que ela. Seu 
jardim quase inexiste, em conse­
quencia da proporção dos demais 
mas assim mesmo, para se fazer 
uma igualzinha, conforme o ad­
ministrador Ivo Calmon, é neces­
sário gast~r-se, pelo menos 200 
milhões de cruzeiros velhos. 

A maioria das pessoas da ci­
dade que afirma ter vist9 varias 
caminhões e homens da Prefeitura 
traM.'lsportando material para a 
construção da casa, recusou-se a 
dar o nome por temer represalias. 
Para estas pessoas, o Sr. Faria Li­
ma teria utilizado varias caminhões 
e homens da Frefeitura que dia­
riamente traziam material, tam­
bém da Prefeitura, para erguer a 
casa. 

O administrador do Jardim 
John Barrington afirmou que o pre 
feito e sua familia já passaram di­
versos fins de semana ali, e que 
não faz um rnes ainda, o prefeito 
esteve naquele Jardim, participan­
do de um churrasco oferecido por 

O 1 administrador da casa do 
Sr. Faria Lima, é um rapaz de 
mais ou menos 22 anos, muito me­
droso e só disse o primeiro nome-: 

' 

um amigo. 

I 

UM ASPECTO DA MANSÃO DO PREFEITO, EM MAIRIPORÃ. 

Editais de Proclamas 
YOLANDA PEREffiA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Oficio do Registro Civil 
das Pessoas Naturais dês­
te distrito, município e co. 
marca de Presidente Pru. 
dente, Estado de São Pau. 
lo, etc. 

FAZ SABER que preten. 
de.m casar-se e presentaram 
os documentos exigidos pelo 
artigo 180, n.os 1, 2, 3 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
JOSÉ AM~RICO ALVES DA 
SILVA e srta. SEBASTIANA 
BATISTA DE SOUZA. sendo 
o pretendente nascido em 
Viçosa, Estado de Alagoas, 
aos 20 de fevereiro de 1947, 
cre profissão lavrador, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, fi­
lho de Manoel Américo AL 
ves da Silva e dona Josefa 
Alves d.a Silva, falecidos e a 
pretender.te nascida em Vi­
çosa, Estadó de Alagoas, aos 
11 de abril de 1948 de pro­
fissão ps. domésticas, estado 
civil solteira domiciliada e 
residente neste distrito, fi­
lha de Orminio Inâcio de 
Souza e cre dona Maria Ba­
tista da Conceição . Se al 
guém souber de algum i,m 
pe~mento oponha.o na for 
ma da lei. La vr 0 o presen­
te para ser afixado nêste 
Cartório durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "0 Impar_ 
~~al". 

Presidente Prudente, 21 
de abril de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta. 
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 
1, 2 e 4 do Código Civil 
;Brasileiro GENI COELHO 
BARBOSA e srta.. IRACE­
MA PERUQUI, sendlo o pre. 
tendente nascido ern Ma­
lacacheta, Estado de Mi. 
nas Gerais, aos 16 de mar 
ço de 1940, de profissão ope 
rárlo, estado civil solteiro 
domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de Amê 
rlco Coelho Barbosa e de 
.Ana Barbosa dos Passos e #< 

pretendente r.:ascida nêste 
distrito de Presidente ·Pru 
dente, aos Lo de maio de 
1934 cre profissão prendas 
'domésticas, estado civil sol 
teira domiciliada e residen­
te nesta cidade, filha de 
José Peruqui e de dona !ta 
lina Malatesta . Se alguém 
souber de algum impedi­
mento oponha.o na forma 
era lei . Lavro o presente pa 
ra ser afixado nêste Car -
tório. durante o prazo legal 
e publicadr• pela imprensa 
local "0 Imparcial" . 

Presidente Prudente, 22 
de abril de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ· SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
gidos pelo.. artigo 170, n.os 
1, 2, 3 e 4 do Cóc:figo Civil 
Brasileir 0 NELSON PEiREI. 
R A e srta. MARIA ANEZIA 
DE OLIVEIRA, sendo o 
pretendente nascido em Re. 
gente Feijó, dêste Estado 
aos 18 de outubro de 1946, 
de profissão lavrador, esta. 
do civil solteiro, domicilia­
d'o e residente nêste distrL 
to, filho de Belarmino Pe­
reira e de Matilde Pereira. 
.falecida e a pretendente 
nascida r..êste distrito de 
Presidente Prudente, aos 4 
de abril de 1952 de profis. 
são prendas domésticas, es 
tado civil solteira domici­
liada e residente nêste dls 
trito, filha de Manoel de 
Oliveira e de dona Nelcina 
Maria da Conceição. Se al 
guém souber de algum im 
'pedimento oponha.o na 
forma da lei. Lavro 0 pre 
sente para ser afixado nês­
te Cartório durante o pra. 
zo legal e publicado pela 
imprersa local "0 Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 25 
de abril de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
d'em casar-se e apresenta 
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1, 

2, 3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro JOSÉ NOLI e 
srta. MARIA C1CERA MA­
CENA sen:lo o pretendente 
nascid'o nêste distrito de 
Presidente Prudente, aos 4 
de setembro de 1949, de 
profissão mecânica, estado 
civil solteiro domicilia:lo e 
residente nesta cidad'e, fi­
lho de Aurelio Noli e de do­
na Aparecida Silva Noli e a 
pretendiente nascida em Vi 
çosa, Estado de Alagôas aos 
8 de setembro de 1950, de 
profissão prendias d!omestL 
cas, estado civil solteira do­
miciliada 1e residente nesta 
cidade, filha Ide José Hen­
ri que Macena e de dona. 
Antonia Rodrigues Maccna. 
Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma tdla lei. Lavro o pre­
sente para ser afixa!:l'o nês­
te Catório. durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 25 d~ 
abril de 1968 

PLINIO ALESSI 
Esc. autorizado. 

FAZ SABER que rreten­
tend'em casar-se e aprt>sen 
taram os documentos exi. 
giclos pelo artigo 180, n.os 1. 
2 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro MILTON GRATON .: 

Jovem "Bira" 
para o futebol da 
EI Salvador, Na 
América Centra~ 

O jóvem atléta Bira li 
gado a tradicionais famílias 
de Presidente Prudente a. 
através de laços de amizade, 
assim como graus de paren. 
tesco, seguiu n 0 último sá­
bado para El Salvador, on. 
de vai j agar futebol. 

Trata.se de elemento que 
já esteve integrando uma 
ou outra vez a equipe ama. 
dora do Corinthians de Pre. 
sidente Pruc:rente. E' ligado 
a familia Fortunato e as 
suas férias, sempre passa 
em Presidente Prudente, 'na 
casa dos parer.tes e ami. 
gos. 

Lusa de "EI 
~andoneon'~ pCJrde~ 

1 invencibilidads 
~zra o São Paulo 

A Portuguêsa de Despor. 
tos que vinha cre 7 partidas 
sem clerroh <>nós PS1 .,_ ~oh 

a direçã0 .técr:ica de Nelson 
Filpo Nunes, capitulou an_ 
tes de ontem frente ao São 
Paulo F .C. no Morumbi. Dois 
'tentos a zero foi o placar fL 
nal com gools assinalados 
por Benê e Russinho ambos 
no período inicial. 

Jogou e venceu o Sã0 Pau 
lo com. Picasso, Celso, Ju­
randir , Dias e Tenente. Benê 
e Nenê. Walter, Terto, Babá 
e Russinho. 

A Portuguêsa de Despor­
tos perdeu com, Orlando, Zé 
Miaria, Luizão, (Ulysses) , 
Marinho e Augusto. Lorico e 
Paes. Ratinho, !Jeivinha, 
Ivair e Rodrigues. (Basílio l. 

Oscar Scolfaro foi 0 juiz 
do prélio que rendeu NCR$_. 
27.694,00 

Botafogo e Ferroviária 

foram .iguais no 
Estádio Santa C·ruz 

Botafogo e Fer roviária jo. 
garam na tarde de domingo 
em Ribeirão Preto, tendo co. 
mo local o estádio Santa 
Cruz. O placar final regis­
trou o empate pela conta­
gem de 1 tento. . . 

Bebeto marcou no primei 
ro temp~ para a Ferroviária. 
e Carlucci empatou :r._o tem­
po derradeiro para. o pante­
ra. 

Antonio Carlos· Gomes foi 
o juiz e a arrecadação so­
mou a importância de NCR$ 
7.096,00 

srta. EDITE ARRUDA DE 
SOUZA sendo o pretendent~ 
nascido em Presi,dente Ven­
ceslau, dêste Estado, aos 13 
de abril de 1939, ·de pro­
fissão mecânico. estado ci­
vil solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade, filho 
de A\'clino Gralon e de do­
na Tercilia Ravazio e a pre 
tendente r.ascida em Pira­
pozinho, dêste Estado, aos 
10 de agôsto de 1943 de 
profissão ps. domésticas, es­
tado civil solteira domicilia­
\d\a e residente nesta cid-a­
dr filha de Raimundo Arru­
da Cavalcante e dle dona. 
Olivia Julia de Souza. Se 
alguém souber de algum im 
p edimento oponha-o na for 
ma da lei. Lavro o prcsen 
te para ser .afixado .nêste 
Cartório, durante o prazo le­
gal. e publica:l:o pela im­
prensa local, "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 25 de 
abril de 1968. 

PLINIO ALESSI 

Escrevemte Autorizado. 

1========-=====-=====================r; 
COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE DE 

· PRESIDENTE PRUDENTE 
Prof. Masaharu Taniguchi 

A criança possui uma capaci­
dade inata de, pelo som, perceber 
intuitivamente o sentido das pala­
vras. Ela é dotada de uma miste­
riosa capacidade de compreensão 
intuitiva, e consegue perceber, em 
quase tudo, as palavras dos adul­
tos. Porisso, se fazêmo-la de bôba 
por ser criança e conversamos per­
to dela sôbre coisas eróticas, imo­
rais, histórias de doenças, de as­
sassinatos, de mortes, mesmo que 
ela não compreenda tôdas as pa1a­
vras, percebe intuitivamente o sen­
tido global. Nem que não perceba 
o seu sentido, as palavras maléfi­
cas são sempre acompanhadas de 
ondas mentais maléficas, e estas on 
das são transmitidas ao sensível a­
parelho receptor da mente infantil. 
Isto se torna a semente que, vindo 
a época propícia, certamente ger­
minará, crescerá, florescerá, e fi­
nalmente dará fruto maléfico. Se 
há casos em que uma criança, ain 
da analfa.beta, se cura da doença 
quando um adulto lê em voz alta o 
livro, é devido à existência de on· 
da mental posfüva nas boas pal8.· 
vras, que expulsa a onda mental 
doentia. 

Mesmo perto de uma criança 
que não sabe nada, devemos usar 
prudência nas palavras, como se es 
tivessemas falando com adultos. Os 
ancestrais diziam : "0 sábio é pru. 
dente mesmo onde ninguém o 'lê". 
Mas agora, o sábio deve ser prut..en 
te com o que fala mesmo onde nin 
guém o ouve. Jesus disse: "Passa­
rá o céu e a terra, mas as minhas 
palavras não hão de passar", e acen 
tuou o poder de concretização da 
palavra. 

Porisso, mesmo quando nin­
guém esteja ouvindo, devemos fa­
lar e ler palavras construtivas, o 
mais possível. Então, compreende­
remos prontamente o efeito nega­
tivo que dá à criança, que é um 
aparelho receptor de extrema sen­
sibilidade, se falarmos perto dela 
palavras desagradáveis tais como: 
maledicências alheias, conversa· 
ções indecentes, conversa sôbre 

doença, temor ou qualquer coisa 
que não se deve materializar. 

Uma vez que a criança é um 
aparelho receptor sensível, as pala 
vras construtivas que forem pro­
nunciadas perto dela terão mara­
vilhosos efeitos. A bondade, a sim 
patia, o amor e aspiração ao gran 
de e sublime, que se encontram 
profundamente arraigadas no es­
pírito do homem, são, em sua 
maior parte, efeitos mentais pro· 
duzidos durante a infância, por 
vibrações mentais da palavras ca­
·rinhosas e da face sorridente de 
nossas mães, embora não compre­
endamos, possivelmente, o senti­
do exterior delas naquela ocasião. 

Quando a criança solicita urna 
explicação de Deus ou do criador 
dêste mundo, algumas pessoas se 
recusam a esta pergunta dizendo : 
"Você nunca compreenderá isto". 
Tal -i<1esposta faz com que a crian­
ça perca o poder de confiança em 
sua habilidade. Uma forte declara­
ção: "Você nunca compreenderia 
isto", fica inscrita pas profundezas 
do espírito da criança, e ela come­
ça a ter um sentimento negativis· 
ta, de que é incompeWnte, e esta 
confiança :n.egativa a acompanha 
durante tôda a vida, impedindo o 
seu livre desenvolvimento . 

Se a criança em seu espírito retém 
continuamente, a idéia de que é in­
ferior, a semente 'do complexo de 
inferioridade germinará na vida 
real, e aquela criança demonstrará 
inferioridade em diversos setores 
da vida. Assim, devemos sempre 
ser cautelosos, com nossas pala­
vras ao falarmos com uma crian­
ça, e tentar não transmitir comple­
xos de inferioridade a seu espírito. 

Façamos com que a criança 
compreenda que possui a mesma 
habilidade potencial interna que 
desenvolverá infinitamente, se ade 
quadamente nutrida. Quando a 
criança começa a compreender as 
coisas, ela deve ser instruída, des. 
de o estágio incipiente, acêrca da 
verdade nos têrmos da qual o ho­
mem é 'dotado do poder de conse­
guir o que deseja fazer, se acredi­
ta que pode fazê-lo e desta for­
ma. 

VENDE-SE 
Uma fecularia para o fabrico de farinha de milho, fubá mimoso, 

cangica, quiréra e farelo de milho, 1 moinho a martelo marca "Dan­
dréa capacidade para 40 sacos diários, 1 cangiqueira marca "Dan­
dréa", 1 fôrno rotativo marca "Dandréa" no 4, 1 lavador de milho mar­
ca "Dandréa'', 1 motor "GE", de lOH. P., 1 motor marca "GE", de 5 H .P . 
1 motor de marca GE de 2 H. P. 1 motor de marca GE de 1 H. F'. , 1 
transformador marca "Marangoni", de 15 KWA, com chaves sêcas, 
chaves "Mateus", para-raios, fios, canos, caixa de ferro, cruzetas, e 
postes de ipê de 12 rnts. lavrado, 1 balcão, estrados de madeira p ara 
sacaria sacos de papel forte, para contra.-embalagem, sacos plásticos, 
para embalagem. Vende-se tôda a maquinária ou separadamente o 
transformador e motores. Tratar neste jornal. 

MERCADO AUTOMOBILISTICO MUND·IAL 

TEM GRANDES PERSPECTIVAS 
New York, 2 - O Sr. 

lfenry Ford II, Presidente 
do Conselho Diretor da 
Ford Motor Compar.:y, pre­
vê que as veneras de auto· 

móveis e caminhões em 
todo o mundo, deverão 
'atingir 24. 500. 000 unida­
des em 1968 . 

dacies nos EUA, êste ano. 
Fora dos EUA e do Cana­
dá deve ser atingida a mar 
ca de 9. 500. 000 autos e 
3. 400 . 000 caminhões, 

\ 1 . 700. 000 unidac:J.es 
EUA, êste ano. 

nos 

CONTADOR 

o Sr . Ford acrescentou, 
ainda, que as perspectivas 
de crescimento do merca. 
do automobilístico mun­
dial, permanecem encornja 
doras, a despeito da infla­
ção, dos efeitos da guerra 
do Viet-Nam e da flutuação 
do mercado de ouro. 

"Acredito que as condi­
ções econômicas do mo­
mento, são compatíveis 
com o que seria necessário 
para promover um aumen 
to de vendas em 68, disse 
o Sr. Ford "0 público tem 
poder aquisitivo para com. 
prar automóveis novos, e o 
crédito disponível é subs· 

Prefeitura Municipal de Martinópolis 
Precisa de Contador para contabilidade 

pública. Apresentar-se no loca.1. 

Continuando, disse que 
mesmo assim espera que 
as vendas de automóveis 
totaUzem 9. 300. 000 e as d'e 
camir:hões, 1. 700. 000 uni- t.ancial". 

"Não fossem os fatôres 
negativos citados, e seu efei 
to ou provável efeito ps1co 
lógico junto ao público. 
po::!'eríamos, com grande 
razão, esperar que as vendac; 
fôssem ainda maiores" . 

Em todo mundo livre, 
sem contar os EUA e Ca­
nadá, as vendas triplica. 
ram desde 1967, e o Sr. 
Ford prevê outro aumento, 
de crêca de 500. 000 carros 
·e 150. 000 camir:hões, nêste 
ano. 

··o que poderia salientar 
mais a sólida situaçã0 da 
'indústria automobilístic~ e 
a crescente aceitação ·d .:: 
seus produtos, do que a 
pervisão de serem produzi­
dos, em todo o mundo, 
mais de 24,5 milhões de 
veiculas etn 1968?", con­
cluiu o Sr . Ford, 



1 . 

Cu ntinh e 
~ 

UI ra r ô ho Garcence: oxo 
A r..-:prescntação do Co 

rin thians de Presidente Pru 
d ..-:nte j ogou .1mistosamcnte 
antes de on t.::m frente a cs 
quadra do G<irca F . C. 

Num gramado escorrega_ 
cJlio em dnud.: das fori<-''S 
chuvas que caíram sôbre a 

r"gif o o placar não chegou 
.t sei mO\'imentajo 

O tim.! 1 isítante jorrou na 
retranca no tradicional 4, 3, 
3, e o Jerônimo insistiu em 
atacar pl!lo miolo ca dcfes.1, 
não .:onsegillndo sucesso. 

Jogou o Corinthians Pru 
C:..-:ntino e empatou com, Jú, 
Alem[io, Pinheiro. , m: e 
Sinézio, Sih a, (Ailton 1 e 
Elize11, (Zé Ca rlos) . Jonas, 
Pat i Lo. Cipolinha e Edson. 

O Garça F C. mandou a 

c<'mpo, Bdmi o, Ari, (Aga 
menon) . Goianio Sill io e 
fernan. o .P linio, Rogério e 
O ::tir. Rob,·rto, 'p 111 , ('o r >. 

O ponteiro Coró foi ex. 
pulso ao apagar das luzP.s 
por reclamações junto ao 

apitador. 
Dirigiu a porfia com tra­

balho regular o Sr. Sidney 
Tavares. A arrecaãação não 
foi fornecida. presumindo­
se entre a casa dos 200 cru. 
zeiros novos. 

s ntos F.C. Passou às Dur s PenaS Pe o 

Trionfant Par 
• ô-Ouim e, Rum 1 

Embora apertadamente a 
equipe do Santos conseguiu 
n o ultimo domir:go mais um 
expressivo resultado. Jo. 
gando em Piracicaba su. 
p lantou ao XV de Novem­
bro local pela contagem roí. 
nima. 

Clodoaldo anotoLl aos 23 

minutos do primeiro tempo, 
o gol solitário da partida e 
que deu a vitória ao t ime da 
Yib pda contagem mmim i. 

Jogou o Santos e ganhou 
com, Claudio, Lima, Ramos 
Delgado, Joel e Rildo. Clo­
â:oaldo e Pelé {Ne~reiros >. 
Kaneco, Toninho. Douglas e 

Edú {Abel). 
O XV de Novembro ca­

pitulou com, Claudiney, Ne. 
ves, Piloto, Proti e Zé Car­
los, Carlos Alberto, Hidal­
go) e Eli Cotucha. Nican or, 
Jair Bala, Djair, Helir:h o), e 
Orlandinho. 

RAPIDAS DO ESPORTE 
Por W ALTAIR GREGHI 

9) - O avante Talles deverá 
substituir a ·Flávio. Luís Carlos 
tem chances de reaparecer pois 
sua contusão já está quase curada. 
Estas as prováveis alterações do 
Corinthians contra o São Faulo. 

O argentino Roberto GoL 
cochêa foi o juiz e a arre-

cadação somou a importân'... 
eia de NCr$ 52.172,000. 

Novo~ Sócio~ do 

E. C. Corin .hians 
Eis a relação dos esportis­

tas que se incorporaram a 
nova campanha dp associâ­
dos. lançado pelo E.C. Corin 
t h ians, visar:do o ·seu for ta­
lecimento financeiro do clu­
be. Além disso essas pes. 
soas concoi-rerão mensal­
mente a um Volkswagem ze­
ro quilômetro ou a um Ga. 
lan (para crianças). Os pri. 
meiros inscritos são os se 
guintes: 

mo P . Silva - Ariva.ldo Pau_ 
lati - Edno Plenzon - So­
taku Gakiya - Antonio Em 
hersite - João :Tupy de 
Aguiar, Antonio Henn -
Wilson Zaina - Miltor:, Mar 
ques Moreira - Miguel .. Ca­
iu - Joaquim Zeferino Nas. 
dmer..to - Dr . Eurico Leite 
Carvalhaes - Rubens Lo­
pes - Amir Kalil A. Jaimes 
- Alceq Zanin - Dr. Daniel 
!amashita e Bartolomeu To­
ledo Coca. 

Servico de 
.> 

Utilidade Pública 
1 'BANCO·MINAS'' 

o seu banco 

Guarda Civil de São Paulo 
CONCURSO DE SELEÇÃO 

E ADMISSÃO DE CANDIDATOS 
A Sub-Divisão da Guarda Civil de Presidente 

1 Prudente informa que estão abertas as inscriçõe!!. 
::té o próximo dia 10 de maio para o concurso de 
ingresso na Guârda Civil. Tal concurso será rea­
lizado no dia 18 de maio, na séde da Guarda Ci­
vil de São Paulo, na capital do estado. Maiores 
'nformações poderão ser obtidas na séde da Sub­
Jivisão nesta cidade. 

LETRAS DE CAMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consultr./'nos 
Resgate imediato, em qualquer Agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A~ 
Investimentos BMG S/ A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n .o 426 - Fones: 2396 

e 2616 

1 ) - Ainda que se leve em 
consideração a tarde nada propí­
:!ia para a prática do futebol, e 
·ambém para pr€sencíá-lo, a aflu 
~ncia de público para assistir 9-o­
mingo último Corinthians e Garça 
na Siqueira Campos foi pequena, 
Jequena mesmo. A arrecadação 
não foi fornecida, mas foi insigni­
fic:;lnte . E' necessário mais colabo 
ração. 

2 ) - Profissionais do Corin-

10) - O jovem Rivelino difi­
cilmente poderá jogar amanhã 
coritra o São Paulo. O atleta mos­
q_ueteiro sofreu forte pancada em 
1m dos braços no jôgo de sábado 
~ontra o Guarani. Hoje ficará de­
~idido se poderá ou não jogar. 

Dr. Nilson Ribeiro Bar ­
bosa - Dr. José Ferreira 
Tognoli - Dr. José Cuperti. 
no Dal(ce - Dr. Enio R. 
Maia - Jonas de Almeida -
Luiz Geraldo Tunes Elias -
Dr. Dir:o de Aguiar Cin tra 
- Dr. Moacir Cestari -
Luiz Gimenes - Michel Ma. 
cruz - Sineval Antonio P e­
reira - Basalto Coro. I nd. 
de Pedras - Luiz Antonio 
Videira - José de Melo J u. 
nior - Osvaldo Rodrigues 
- José Tavares Junior 
1Sidney Tavares - Plinio 
Peixoto - Francisco Dias 
·Lopes - Osório Fernan des 
- Antonio Vela Sanch es -
Paulo Peixoto - José Cas. 
tilho Bomcdiar:-0 - Antonio 
Dino 'Mezoni - Tesu\oshi 
Kurazawa - Dr. Ruiz Dutra 
Barroso - Joaquim Ferrei­
ra Vasconcelos - Wilson Na 
kahara - Ronaldo Moretti 
- Carlos Garrido - Dr. Car 
los Ceriane - Dr. Sebastião 
Omar Bueno Pedroso - Or. 
ganizações São Luiz - He­
lio Cesar F igueiredo - Ha­
del Buchalla - Hilal Bucha_ 
la - Confecções São Luiz 
Ltda - João Costa da Silva 
- Albertino Tomaz - Mario 
Henrique Catarino - Jorge 
Tomada - Jordão Montali 
- Gines Galego - Osvaldo 
Fernandes Raposo - Paulo 
Sérgio Pir:to - Geraldo K a­
zuo Umino - Paulo Twao 
Oda - Euclid'es Rabello· da 
Mota - Matsuko Higa 
Shiguechi ;rrwroa - José 
Francisco Pereira - José 
Pedro Pinheiro - Nilton 

o ecorde de Arrecadacão no 
;hians local passaram ontem de 
!olga, retornando hoje aos treina­
mentos. Será ministrado na parte 
matinal prática individual. 

3) - Corínthians prudentino 
atua amanhã amistosamente na 
~idride de Santa Cruz do Rio Par­
fo, contra a Esportiva local. Te­
:nos certeza de que o páreo lá será 
:luro. o que oferecerá condições 
para que se aquilate as reais con­
iicões do mosqueteiro para o cer­
tame da primeira divisão êste ano. 

4) - Ainda não foi divulgado 
a data exata do inicio do campeo­
nato da primeira divisão êste ano. 
mas presume-se que será logo que 
:ermine o da Especial. 

5) - Diretoria do Corinthians 
.ocal anuncia a contratação de 
mais três jogadores, mas não re­
vela seus nomes 

6) - Procedente do União 
Bandeirantes, do Paraná chegou 
para período de testes na Pruden­
tina, o atleta Afonsinho. 

7) - Técnico do Santos FC, 
!\.ntoninho, ficou descontente com 
l. atuação do seu time 1 domingo 
em Piracicaba, que apesar de ven­
cer teve performance. muito baixa. 

8) - Para o cotêj o . de ama­
nhã contra o São Paulo FC, em 
mais um clássico bandeirante o 
técnico Lula, anuncia alterações 
nesta equipe do Corinthians. 

e em 

11) - Pelo empate de O a o 
frente o Guarani sábado, profissio­
nais do Corinthians Paulista rece­
beram ontem 100 -cruzeiros novos 
cada, como prêmio. 

12) - Palmeiras jogará dia 
2 próximo em La Flata contra o 

Sstudientes na primeira contendo. 
:>ara decisão da .. LIBERTADO­
RES" e consequente conquista do 
:;entro sulamericano. 

13) - Técnico Sílvio Pirillo, 
do São Paulo FC não anuncia al­
:erações em sua equipe para o 
:;lássico de amanhã contra o Co­
'.inthians. For outro lado, pensan · 
io no ··match", jogadores do "mais 
querido" estão concentrados des­
:.le ontem a tarde . 

14 ) - Delegação do Palmeiras 
rai hoje para a Argentina afim de 
jogar dia 2 contra o Estudientes 
i primeira peleja da fase decisiva 
ia taça '·Libertadores das Amé­
ricas". 

15) - Pela vitória diante da 
Portuguêsa de Desportos - 2 a O 
n.o domingo - cada craque do 
São Paulo FC recebe hoje 200 cru­
rniros novos de gratificação. 

16) - Antoninho que não gos­
tou da atuação do Santos domin­
~o em Piracicaba, a11Unciou que 
empregará uma tática diferente 
Jara jogar amanhã contra a Fer­
~oviária . 

nt uz 
O alvi.negro de Presidente 

Prudente, dar:do continuida­
de a série de jogos amisto. 
sos que vem apresentando 
-estará em ação outra vez na 
n oite de hoje. 

bir.sr-á na localidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo 
diante da equipe local da 
Associação Esportiva Santa_ 
: ::uzense. 

e esta noite será marcada a 
data para a visita do t ime 
da terra dos Camarinh as a 
nossa cidade. 

Visando esse er:con t ro 
Trata-se de jogo trocado, João Datto moviment ou 

O Coriníhians local exi-

' 

r >il e1J Vitória Vascaina 
Proporcionar:do o recorde 

cfe arrecadação em _it>gos de 
futebol no Brasil, j ogaram 
domingo no Maracan ã , C.R. 
Vasc0 da Gama e Botafogo 
F.R. - O resultado fin al foi 
-de 2 x O em favor do Vasco 
com um tento de Buglê no 

primeiro tempo e outro de 
Ney n a fase derradeira. 

Jogou o Vasco da Gama 
com, Pedro Paulo, Ferreira 
Brit o, Fontana, (Sergio) ~ 
Lourival. Buglê e Danilo. 
Nado, Biar.chini, Ney e Sil­
vinho. 

O Botafog0 perd'eu com, 
Manga, Moreira, Zé Carlos 
Leônidas e Valtencir. Afo~ 
zinho e Gcrson, Rogér io, Ro 
berto, (Humberto), Jairzinho 
e Paulo Cesar . 

Arbitragem de Armando 
Marques e renda recorde no 
Brasil. NCr$ 384.695,75. 

Lusa Santista Mais Próxima do 
l hismo: Voltou a Perder em Casa 

Soares de Oliveira - Adel-

A equipe da Port Santis­
ta que havia iniciado mal 
o certame de 68, melhorou a 
certa altura ão certame e a 
todos dava impressão de 
que poderia deixar a p osL 
ção incômoda que ocupava. 

Entretanto no último do. 
mingo a lusa voltou a per­
der em seus pagos desta 
feita para o São Bent o de 
Sorocaba por 2x0. 

o São Bento marcou 
através de Picolé a Batista. 
Jogou o time ãa mar:ches. 

LAVANDERIA AUTOMATICA 
Lavagem à Sêco - ServiÇo perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NôS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

do 
seus pupilos na manhã de 
hoje na passarela de grama 
do estádio de Parque São 
Jorge, minist rand'0 ligeiro 
treino de caracter indivi­
dual. 

' a 

A viagem a Santa Cruz 
do Rio Pardo, dar-se-á após 
o almoço em carros espe­
ciais. O regresso está pre 
visto para logo após 0 en­
cerra.riJ.ento da porfia. 

ter com. Chicão Aranha. 
Luiz Pereira, Joã~ Carlos e 
Dorival. Gonçalves Bazzani­
nho. Copeu, .Batista Picolé 
e Sté!ano. ' ' 

A Lusa praiana capHuloü 
com, Claudio, Alberto, San-

t o Ma rçal e J oão Carlos. Pe. 
reirinha e América. {Aril. 
Toninho, Raimundinho Ser 
gio e Serginho, {Marci'oh 

Dirigiu o eI1fon tr0 o Sr. 
Eraldo Gor..gorà e a renda 
foi de NCr$ 3.694,00. 

.Classificação do Campeonato da 

Divisão Especial 
1'0NTOS GANHOS PRôXIMOS JOGOS 

1.o - Sa ntos 34 
2.o - Corinthians 28 
3.o - São Paulo 23 
4.o - Por t. Desportos 21 
5.o - São Bent o 18 
6.o - XV de Novembro 16 
7.o - Ferroviária 14 
8.o - Comercial 13 
9.o - América e 

Juventus 12 
10.o- Botafogo. Guarani 

e Port. santista 11 
11.o - Palmeiras 8 

PONTOS PERDIDOS 

1.o - Santos 2 
2.o - Corinthians ft 
3.o - Palmeiras 12 
4.o - Port. Desp. e 

São Paulo 13 
5.o - XV de Novembro 16 
6.o - América e S. Bento 1B 
7 .o - Ferroviária 20 
8.o - Comercial e 

Guarar:i 21 
9.o - Juventus 22 
10.o - Botafogo 23 

11.o - Port. santista. 25 

Quarta-feira 

N0 Pacaembu - Corinthians 
x São Paulo 

Em Santos - Sa n t os x 
Ferroviária 

Em S .J . do Rio Preto -
América x XV de Nov. 

Em Rib. Preto - Comercial 
x Sao Bent-0 

Em Campinas - Guarani 
x Juventus 

Sábado 

Na rua Javari - Juventus 
x São Paulo 

Em Rib. Preto - Comercial 
x Corinthians 

Domingo 

No Pacaembu - Port. Desp. 
Santos 

:Em Araraquara - Ferroviá. 
ria x Gu(J.ra ni 

Em Sorocaba - Sã0 Bento 
x América 

Em Piracicaba - XV de 
Nov. x Portuguêsa 

s SA N TA R OSA 
.. 'l••ilt' • 

UA DR. J OIE' 
'l~ecitlt'S l"'i11t'8 

FOZ, 5J1 


